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O projeto de extensão Mulheres e Cidades 2022 tem como objetivo
promover a troca de saberes entre intelectuais, ativistas, artistas,
movimentos sociais e coletivos culturais sobre a problemática da mulher
em relação ao planejamento urbano, gerar reflexões a respeito de
questões de desigualdades de gênero nos espaços públicos e a inserção
da agenda feminista nas cidades do Brasil, com destaque para Porto
Alegre. O desenvolvimento do projeto tem possibilitado discussões na
comunidade acadêmica e sociedade civil acerca do direito das mulheres
a ocuparem espaços públicos na cidade de Porto Alegre, tecendo uma
linha de redes com outras atividades, como o projeto de pesquisa O 4º
Distrito a partir do olhar dos atores sociais no bairro Floresta, com o
Grupo de Pesquisa Sociologia Urbana e Internacionalização das Cidades
(GPSUIC), com o Observatório das Metrópoles-Núcleo Porto Alegre, com
organizações e agentes sociais que também realizam produções em
defesa dos direitos das mulheres no espaço urbano. Além disso, o projeto
de extensão tem relação com o ensino através de duas disciplinas do
Programa de Pós-Graduação em Sociologia e duas disciplinas da
graduação. Desde o início do projeto as at ividades vêm sendo
desenvolvidas em parceria com o Coletivo Turba (coletivo de mulheres
arquitetas que trabalham com a questão de gênero), buscando promover
o diálogo entre as mulheres de diferentes áreas de atuação profissional e
de diversos locais da cidade, e estão pensadas para acontecer em três
momentos: a) Oficina para a avaliação das caminhadas realizadas
durante o ano de 2022, definida como Caminhada Experimentação que
foi realizada em 26 de agosto de 2023, pelo bairro Floresta em Porto
Alegre/RS, com discentes da graduação das disciplinas Estudos de
Sociologia Urbana e Políticas Públicas Urbanas, com o objetivo de
caminhar pelo território e discutir sobre a relação gênero e cidade, bem
como, a confecção de cartografia social onde foram registrados e
comentados os pontos de parada do roteiro da caminhada; b) Oficina de
sensibilização para debater o urbanismo com perspectiva de gênero tanto
de forma conceitual quanto por meio de exemplos práticos em rodas de
conversa dentro da universidade e fora dela, em atividade em uma região
da cidade; c) Oficina no terr i tór io em uma Região de Gestão e
Planejamento de Porto Alegre para promover o aprendizado de cientistas
sociais, intelectuais, ativistas, e grupos marginalizados com oficinas de
cocriação sobre o tema Mulheres e Cidades. Por meio do projeto de
extensão Mulheres e Cidades e das atividades propostas pensamos ser
possível perceber as subjetividades das mulheres, formadas a partir de



seu lugar, de sua origem e de suas lutas, almejando formas mais justas
para que estas se relacionem e façam cidade.


